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› Pessoas
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› Competitividade
› Sustentabilidade
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Lisboa 2030: Região de futuro 
Lisboa 2030 responde aos desafios da Área Metropolitana de Lisboa, antecipando metas  
e resultados de um futuro que ambicionamos. Enquanto região capital e única região  
de competitividade portuguesa no contexto europeu, o programa prioriza processos  
de aceleração do desenvolvimento regional, numa trajetória de convergência económica  
com a União Europeia. 

O programa aposta na afirmação da Região de Lisboa, no contexto das regiões capitais europeias, 
priorizando a inovação e a competitividade. Destacam-se medidas de resiliência territorial 
enquanto elemento vital para a prosperidade e bem-estar, concretamente no que respeita  
à sustentabilidade, à coesão social e ao desenvolvimento urbano. 

Com uma dotação global de 381 milhões de euros, o Lisboa 2030 alavanca um investimento 
superior a mil milhões de euros, com objetivos muito específicos, valorizando aquilo que é 
distintivo da identidade e do potencial da Região.

Há uma missão contínua, que promovemos, em torno de uma visão de progresso, de uma região 
capital, que se reinventa todos os dias, e onde cumprimos o nosso papel ao serviço dos cidadãos  
e do País. 

O meu compromisso é trilhar este caminho conjunto, alargado, para o qual estamos todos 
desafiados.

Teresa Almeida
Presidente da Comissão Diretiva do programa Lisboa 2030
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INOVAÇÃO 
E COMPETITIVIDADE 

SUSTENTABILIDADE 
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DESENVOLVIMENTO 
URBANO

2. 
3. 
4. 

Prioridades 
O Lisboa 2030 é o Programa Regional 
de Lisboa para o período de 
implementação compreendido entre 
1 de janeiro de 2021 e 31 de dezembro 
de 2027. O programa Lisboa 2030,  
em complementaridade com outros 
instrumentos de financiamento 
europeus e nacionais, pretende dar 
um contributo para a concretização 
da Política de Coesão 2021-2027. 

Este programa visa responder aos 
desafios da Região, com coerência 
estratégica, flexibilidade e eficiência 
operacionais, necessárias à boa 
execução dos fundos, respeitando  
as condições fixadas no Acordo  
de Parceria Portugal 2030.

As condições a cumprir pelos 
candidatos estão definidas  
no Regime Geral de Aplicação dos 
Fundos Europeus do Portugal 2030 
– Decreto-Lei n.º 20-A/2023 de 22  
de março, bem como nos respetivos 
regulamentos específicos e nos avisos 
de concurso.
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FEDER
318 milhões €

FSE+
63 milhões €

Dotação Global
381 milhões €

DESENVOLVIMENTO 
URBANO

48 M €

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA

12 M €

45%

3%

INCLUSÃO SOCIAL 

56 M €

15%

12%

INOVAÇÃO  
E COMPETITIVIDADE

170 M €

95 M €
25%

SUSTENTABILIDADE  
E RESILIÊNCIA

Dotações 
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ÁREAS A APOIAR

O programa aposta na afirmação de Lisboa,  
no contexto das regiões capitais europeias, priorizando  
a investigação, a inovação, a adoção de tecnologias 
avançadas e a qualificação empresarial, procurando tirar 
partido da concentração de entidades, empresas e redes 
que sustentam o ecossistema de inovação regional  
e de competitividade, bem como do desenvolvimento 
das competências para a especialização inteligente, 
transição industrial e empreendedorismo. 

Neste âmbito pretende-se, para atividades devidamente 
enquadradas na Estratégia Regional de Especialização 
Inteligente, reforçar as capacidades de investigação,  
a criação de conhecimento científico e tecnológico  
e a inovação, bem como a valorização económica  
do conhecimento e a transferência de tecnologia. 

Pretende-se igualmente promover investimentos  
em inovação nas Pequenas e Médias Empresas (PME), 
favorecendo o emprego, privilegiando a incorporação  
de tecnologia e conhecimento nas cadeias de produção 
e o aumento da capacidade produtiva com orientação 
para mercados externos, tendo presente a valorização 
dos recursos endógenos, a aposta em fatores imateriais 
de competitividade para a qualificação, a capacitação  
do tecido produtivo e as infraestruturas de suporte  
à competitividade.

QUEM PODE SER APOIADO

  ✓ Entidades não Empresariais do Sistema  
de Investigação e Inovação

  ✓ Entidades do Sistema Científico e Tecnológico 
Regional e outras entidades públicas ou privadas 
sem fins lucrativos ligadas ao sistema regional  
de investigação e inovação

  ✓ Empresas (PME e não PME) e Associações 
empresariais

  ✓ Entidades gestoras de infraestruturas 
de base não tecnológica

  ✓ Agências Públicas

  ✓ Organismos que implementam instrumentos 
financeiros ou fundos de fundos

  ✓ Entidades ligadas à governação da RIS3

INOVAÇÃO E 
COMPETITIVIDADE DOTAÇÃO: 170M €
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ÁREAS A APOIAR

Através desta prioridade, a Região de Lisboa pretende 
contribuir fortemente para a eficiência energética, 
preparar-se para os impactes expectáveis da evolução 
do clima, bem como fomentar a circularidade e a 
eficiência da economia na utilização dos recursos.

Promover a eficiência energética e reduzir as emissões 
de gases com efeito de estufa é um dos objetivos do 
Lisboa 2030, tal como apostar na adaptação às alterações 
climáticas, na prevenção dos riscos de catástrofe  
e na resiliência. Há um enfoque também no reforço  
da proteção e da preservação da natureza,  
da biodiversidade e das infraestruturas verdes  
e na redução de todas as formas de poluição. 

Pretende-se ainda acelerar a descarbonização, 
promovendo a mobilidade sustentável.

QUEM PODE SER APOIADO

  ✓ Municípios e Beneficiários dos Investimentos 
Territoriais

  ✓ Entidades Públicas

  ✓ Entidades Privadas

SUSTENTABILIDADE 
E RESILIÊNCIA2 DOTAÇÃO: 95M €
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3 
ÁREAS A APOIAR

Esta prioridade do programa Lisboa 2030 assenta  
na promoção da inclusão social e da igualdade  
de oportunidades na Região de Lisboa. Pretende  
a melhoria do acesso equitativo a serviços inclusivos e de 
qualidade na educação e na formação. Ao nível da Saúde, 
visa fomentar a resiliência dos sistemas de saúde. 

A melhoria da empregabilidade – em especial dos jovens, 
mas também dos desempregados de longa duração, dos 
grupos desfavorecidos no mercado de trabalho, e das 
pessoas inativas –, a promoção da economia social, a aposta 
no emprego altamente qualificado, e incentivos  
à aprendizagem ao longo da vida são outros dos focos  
para a Região de Lisboa. 

Os grupos desfavorecidos são também centrais nesta 
prioridade, que procura promover a inclusão e a igualdade 
de oportunidades, a não discriminação e a participação 
ativa, e a melhoria da empregabilidade. 

Acresce ainda a modernização e a promoção do acesso  
aos sistemas de proteção social, bem como a melhoria  
da sua acessibilidade para as pessoas com deficiência.  

QUEM PODE SER APOIADO

  ✓ Instituições de Ensino, de formação profissional  
e de investigação

  ✓ Entidades públicas que prestam serviços de saúde  
ou outras entidades públicas mediante protocolo  
com os serviços e Organismos do Ministério 
responsável pela área da Saúde 

  ✓ Micro, pequenas e médias empresas 

  ✓ Entidades da economia social 

  ✓ Entidades do Sistema Regional de Inovação 
(laboratórios colaborativos, entidades do Sistema 
Científico e Tecnológico Nacional (SCTN), centros  
de valorização de transferência de tecnologia,  
centros tecnológicos, parques de ciência e tecnologia) 

  ✓ Entidades formadoras certificadas pela DGERT

  ✓ Serviços da administração central e local,  
autarquias e suas associações

  ✓ Fundações, associações e entidades sem fins lucrativos 

  ✓ Centros de Formação do IEFP, incluindo  
de gestão participada 

INCLUSÃO 
SOCIAL DOTAÇÃO: 56M €
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4 
ÁREAS A APOIAR

A prioridade do Lisboa 2030 é promover a mudança 
transformadora e a cidade de proximidade. 

Pretende-se uma atuação coerente sobre os diversos 
espaços do sistema urbano metropolitano, acelerando  
a regeneração urbana de áreas estruturantes para  
a competitividade da Região de Lisboa e a qualificação 
urbana com impacte na inclusão social e na qualificação 
do capital humano. É dada prioridade à qualificação 
dos equipamentos educativos e assumida a necessidade 
da qualificação dos espaços urbanos estruturantes  
das dinâmicas económicas, bem como de regeneração 
de espaços obsoletos ou abandonados, potenciando 
novas atividades e equipamentos âncora. 

Serão promovidas abordagens integradas aos principais 
problemas sociais e económicos de âmbito urbano,  
em complementaridade com investimentos de outras 
prioridades do programa Lisboa 2030. 

Neste âmbito são efetuadas opções estratégicas: ao nível 
da Área Metropolitana de Lisboa (Instrumento Territorial 
Integrado – ITI AML), de Bairros (Parcerias para a Coesão 
Urbana) e de Centros Urbanos (IT Redes Urbanas). 

QUEM PODE SER APOIADO

  ✓ Consórcios liderados por Municípios

DESENVOLVIMENTO 
URBANO DOTAÇÃO: 48M €



Para mais informações  

lisboa.portugal.2030.pt

ALCOCHETE • ALMADA • BARREIRO • AMADORA • CASCAIS • LISBOA • LOURES • MAFRA • MOITA • MONTIJO  

ODIVELAS • OEIRAS • PALMELA • SEIXAL • SINTRA • SESIMBRA • SETÚBAL • VILA FRANCA DE XIRA


